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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Uma das características da 
nova Base Nacional Comum Curricular é o 
favorecimento do protagonismo do aluno 
como agente capaz de utilizar a ciência em 
sua rotina diária, apropriando-se da sua forma 
de trabalho, através da investigação e análise 
crítica, estando à frente de seu próprio processo 
de escolarização, reconhecendo-o como 
interlocutor legítimo entre o currículo e o ensino/
aprendizagem com o objetivo de assegurar-
lhes uma formação que, em sintonia com seus 

percursos e histórias permita-lhes definir seu 
projeto de vida, seja no estudo, no trabalho, nas 
escolhas, estilos de vida sustentáveis e éticos 
(BNCC-2018). Fundamentado pelas orientações 
da nova base comum curricular e utilizando o 
Currículo Estadual/SP em vigor, este trabalho 
percorre a área de conhecimento de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, nas escolas 
públicas estaduais que ofertam Ensino Médio. 
Propondo, aproximação dos conhecimentos 
científicos de forma prática, útil, acessíveis e 
adaptados para aplicação em salas de aula 
no município de Bertioga, localizado no litoral 
central (Baixada Santista - SP). Os métodos 
delimitam características de grande interesse 
ecológico e científico. Através da formação 
específica docente, este trabalho objetiva 
a aproximação do conteúdo ao ambiente, 
possibilitando a interação do conhecimento 
com a rotina diária e assim, melhorar índices 
de permanência dos alunos da rede pública 
no ensino médio e no ensino superior, além de 
educa-los em relação ao ensino de ciências 
através da proposta de relacionar, educação, 
ciência e comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Experimentos. 
Baixada Santista.

ABSTRACT: One of the characteristics of the 
new Common Base National Curriculum is 
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the favoring of the student's role as an agent capable of using science in his daily routine, 
appropriating his way of working, through investigation and critical analysis, being ahead 
of his own schooling process, recognizing him as a legitimate interlocutor between the 
curriculum and teaching / learning with the aim of ensuring a training that, in line with their 
paths and stories, allows them to define their life project, whether in study, in choices, 
sustainable and ethical lifestyles (BNCC-2018). Based on the guidelines of the new common 
curriculum base and using the State / SP Curriculum in force, this work covers the area of ​​
knowledge of Natural Sciences and its Technologies, in state public schools that offer high 
school. Proposing, approximation of scientific knowledge in a practical, useful, accessible 
and adapted way for application in classrooms in the municipality of Bertioga, located on the 
central coast (Baixada Santista - SP). The methods delimit characteristics of great ecological 
and scientific interest. Through specific teacher training, this work aims to bring content 
closer to the environment, enabling the interaction of knowledge with the daily routine and 
thus improving the permanence rates of public school students in high school and higher 
education, in addition to educating them in relation to science teaching through the proposal 
of relating, education, science and community.
KEYWORDS: Education. Experiments. Baixada Santista

1 | 	INTRODUÇÃO

Na literatura especificamente dedicada a experimentação no ensino das Ciências, 
há diversos tipos de classificações para os procedimentos experimentais no ambiente 
do laboratório didático, além de ser considerada por muitos pesquisadores como 
atividades didáticas de valor inestimável para despertar o interesse dos estudantes e, 
consequentemente, para dinamizar o aprendizado das Ciências. 

Segundo Imbernón (2002, p. 112-113), “[…] o conhecimento pedagógico gerado pelo 
professor é um conhecimento ligado à ação prática, não podendo estar desvinculados”.

	 Conforme a nova base nacional comum curricular, na definição das competências 
específicas e habilidades da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, foram 
privilegiados os conhecimentos conceituais, considerando a continuidade à proposta 
do Ensino Fundamental, sua relevância no ensino de Física, Química e Biologia e sua 
adequação ao Ensino Médio, sendo assim, Propõe-se um aprofundamento nas temáticas 
“Matéria e Energia”, “Vida e Evolução” e “Terra e Universo”. Os conhecimentos conceituais 
associados a essas temáticas constituem uma base que permite aos estudantes investigar, 
analisar e discutir situações-problema que surjam de diferentes contextos socioculturais, 
além de compreender e interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução de 
problemas individuais, sociais e ambientais.

	 Dessa forma, os estudantes podem reelaborar seus próprios saberes relativos à 
essas temáticas, bem como reconhecer as potencialidades e limitações das Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias. 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado Capítulo 18 196

“Cabe aos docentes considerarem e valorizarem, também, diferentes formas de 
perceberem o mundo. Pois, englobam diversos conhecimentos e saberes de povos e 
comunidades tradicionais, provocam sensibilidades que não separam a natureza da 
assimilação enigmática da relação com o homem.” (BNCC, 2017).

Este trabalho visou contribuir para o desenvolvimento da educação científica e ampliar 
o conhecimento dentro das escolas públicas de educação básica, conhecimento este que 
é necessário para uma educação de qualidade, baixo custo e funcional. Fazendo com 
que os docentes valorizem os conhecimentos prévios dos alunos, os ambientes comuns 
e observe o entorno das unidades escolares, vislumbrando as grandes possibilidades de 
estudo e inúmeras intervenções necessárias, trazendo para dentro da sala de aula a busca 
de soluções para problemas reais e consequentemente dar novo significado ao processo 
de ensino aprendizagem, valorizando o aprendizado e tornando o ensino eficaz, para 
que seja revertido o quadro de evasão no ambiente escolar, através da transformação, 
deixando de ser um ambiente sem interesse e desconectado do cotidiano num lugar de 
vivências e troca de experiências, incitando ao aluno do ensino médio questionar de 
maneira lúcida e com argumentos decorrentes de observações e entendimento.

 

2 | 	JUSTIFICATIVA

Dentro dos conceitos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) existe menção 
a necessidade de que o aluno conheça o saber científico e entenda o processo empírico 
das pesquisas científicas e isso se faz por meio da experimentação e das reais sensações 
de se aprender ciências de maneira alternativa, acessível e integradora para o aluno 
(HODSON, 1988). Neste contexto se faz necessário também pensar no campo Docente, 
pois a partir do professor os ensinamentos necessários para que esse processo empírico 
seja inserido nos contextos de educação e aprendizagem é necessária que haja a 
formação continuada de professores (MALDANER, 1999), sendo assim este trabalho 
delimita uma metodologia que deu origem á trabalhos sobre experimentação, no que se 
refere à formação docente aqui apresentamos uma metodologia capaz de integrar e/ou 
subsidiar o trabalho docente, para que o mesmo possa demonstrar aos alunos o conceito 
de pesquisa e conscientização para a preservação ambiental.

Além dos conceitos de ensino e aprendizagem o pensamento científico deve ser 
possibilitado, inserido e desenvolvido com excelência, com isso não podemos deixar de 
falar sobre os conceitos de aplicabilidade e acesso ao material, de acordo com a realidade 
das escolas públicas muitos trabalhos se tornam inviáveis e de difícil acesso tanto para o 
aluno quanto para os professores e professoras (ALVES-MAZOTTI, 2001), este processo 
de aplicabilidade metodológica deve ser observado, avaliado e reaplicado, testando 
de forma contínua o que deve ser aprimorado para que o trabalho seja efetivamente 
desenvolvido. Neste procedimento é possível observar que a aplicação de atividades 
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práticas que sejam utilizadas como um material alternativo de ensino e aprendizado é 
efetivo quando aliado a conceitos teóricos de ensino, complementando o saber científico 
(FRANCISCO JR. et. al., 2008).

Nos desenvolvimentos das atividades de trabalho é possível tratar de conscientização 
e inserir os alunos e professores em um trabalho de extensão social que pode abranger 
bairros e até mesmo cidades dependendo da estruturação da atividade e do número 
de integrantes e pesquisadores, sendo assim de forma efetiva um trabalho que agencie 
e alie conscientização sobre qualquer assunto abordado, que neste caso se trata da 
pesquisa e educação nas áreas de preservação do meio ambiente, especificamente dos 
ambientes costeiros onde está inserida a realidade da escola nesta atividade. Existem 
diversas maneiras de se aprender sobre ciência, tendo em vista que se podem aprender 
ciências na rotina e em momentos comuns diários, este trabalho aplica uma metodologia 
que desenvolve um sistema de pesquisa e aprendizado voltado ao desenvolvimento do 
saber cientifico e das delimitações do emprego deste na educação pública, viabilizando a 
ampliação dos conceitos de ensino e desenvolvimento da educação, além da polivalência 
no quesito social do aluno, onde o conhecimento será uma potencial ferramenta para seu 
desenvolvimento como cidadão (DA CUNHA, 2007).

3 | 	OBJETIVO

O trabalho dentro dos contextos e parâmetros do BNCC objetiva problematizar o 
que é comum do dia a dia, instigar o senso de investigação, ampliar os objetivos do saber 
científico, protagonizar ações e inserir o conhecimento na rotina dos alunos de forma 
prática e eficaz para esta nova geração de futuro cientistas que detém uma ampla gama 
de informação e baixa utilização destas informações abundantes para a ampliação do 
conhecimento (GADOTTI, 2000).

4 | 	METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho se deu através da análise do currículo do Estado de 
São Paulo, dentro da área de conhecimento de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias 
e seus Cadernos complementares das disciplinas de Biologia, Química e Física e suas 
alterações em 2019. 

Durante o andamento do trabalho foram realizadas diversas análises e comparação 
das novas abordagens, norteadas pelo BNCC, no material distribuído pela Secretaria 
Estadual de Educação de São Paulo, para o desenvolvimento de ações no ano de 
2019, denominada “São Paulo Faz Escola – GUIA DE TRANSÇÃO – Área de Ciências 
da Natureza – Orientações para o Professor”. Com este novo documento foi possível 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado Capítulo 18 198

realizar a apresentação do Projeto aos alunos da Escola Estadual, definida como campo 
de aplicação da metodologia, formando Grupo de alunos da Unidade Escolar da 1ª a 3ª 
série do Ensino Médio com autorização prévia dos pais e responsáveis, amparados pelo 
conselho de ética da Plataforma Brasil.

A Unidade Escolar E.E. Jardim Vicente de Carvalho foi escolhida para o 
desenvolvimento deste projeto, devido sua localização. Após o convite realizado a todos 
os alunos durante o intervalo do Ensino Médio, que nesta escola é totalmente noturno. Os 
interessados se apresentaram e iniciaram a formação do grupo de alunos pesquisadores. 
Na semana seguinte o projeto foi apresentado aos alunos interessados e seus responsáveis, 
que após assinarem os termos de consentimento, iniciaram o processo de pesquisa. 

Foi realizada uma parceria com a equipe da APA Marinha/ Bertioga - SP – Centro 
e a equipe do PERB para que houvesse autorização prévia para realizar trabalhos de 
pesquisa sobre a qualidade da água do Rio Itapanhaú, muito utilizado pela comunidade e 
pelos próprios alunos envolvidos no trabalho.

Após o reconhecimento da escola, condições de trabalho e seleção de alunos, 
foi desenvolvido um questionário complementar para esta pesquisa, aplicado para os 
moradores de 237 residências do bairro onde está situada a Escola, através da atividade 
realizada externamente com os alunos da instituição. A coleta de dados por meio do 
questionário socioeconômico possibilitou iniciar uma análise do problema ambiental, e 
a importância e dependência do ambiente impactado para a população local, além de 
desenvolver nos alunos uma ampliação do senso crítico em relação ao assunto abordado. 
Também foi definido o material que seria analisado para comprovar a poluição e o impacto 
no ambiente.

Juntos aos órgãos de fiscalização e proteção dos ambientes analisados foram 
definidos os pontos de coletas e análises, ambientes foco do trabalho. Após a definição 
dos pontos, foi realizada a saída a campo, onde os alunos puderam realizar observações 
sobre a localização (longitude e latitude), temperatura, fatores bióticos e abióticos locais e 
o impacto humano nas áreas naturais das proximidades da escola onde foi coletada a água 
dos manguezais da região para análise e realização de experiências e práticas de ensino 
na escola, seguindo todos os padrões de uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI’s) durante as coletas e as aulas. A aplicação da sequência didática reformulada aos 
alunos possibilitou a produção de dados comparativos sobre o entendimento da lógica 
sequencial e da prática investigativa. 

Os materiais analisados foram utilizados em diversas técnicas desenvolvidas para 
identificação da biota e das propriedades químicas, físicas e biológicas locais possibilitando 
a identificação do fator impactante, melhorando e adaptando ás formas de identificação 
e priorizando o baixo custo, para poder ser aplicada como forma de monitoramento 
em qualquer escola da rede pública de ensino, sugerindo formas de controle do fator 
impactante delimitando o objetivo de divulgar e realizar o monitoramento contínuo, como 
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forma de sequência didática completa e reformulada, para alunos do Ensino Médio. Em 
contrapartida o contato dos alunos com a comunidade ampliou o conhecimento em relação 
ao desenvolvimento social e reconhecimento dos níveis de conscientização ecológica 
do bairro, colocando assim a união do conhecimento científico através das coletas e 
aulas práticas na escola, e a conscientização dos padrões reais da preservação do meio 
ambiente pelos moradores dos arredores do ambiente escolar.

Imagem I: Realização da coleta de dados e tabulação com  os alunos da E.E Vicente de Carvalho em 
Bertioga-SP.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas aulas práticas foi possível desenvolver metodologias simplificadas, de análises 
de água, qualidade do meio ambiente e experimentação laboratorial para serem aplicadas 
dentro da sala de aula através da utilização de materiais de baixo custo, recicláveis e 
de fácil acesso, uma das ferramentas utilizadas para a ampliação da aplicabilidade e 
melhor desenvolvimento desta dentro da escola pública, dando acesso direto e justo ao 
aprendizado científico experimental. 

Com a realização das atividades os alunos conseguiram reconhecer uma gama 
de fatores que prejudicam o meio ambiente onde a escola está inserida, sendo estes 
fatores ligados a indústrias ou a própria comunidade residente do local onde o trabalho foi 
desenvolvido. A aplicação dos questionários possibilitou o reconhecimento da realidade e 
o tempo que os moradores residem no bairro onde foi realizado o levantamento de dados, 
delimitando assim o número de moradores, o tempo em que eles estão inseridos no bairro 
e a rotina de vida dos moradores relacionada à moradia, atividade pesqueira e consumo 
de recursos do meio ambiente.
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Residências

Moradores há mais de 20 anos

Moradores há mais de 10 anos

Casa Própria

Casa Alugada

Unidades Residenciais

Unidades Residenciais

Tabela I: Caracterização residencial dos moradores entrevistados do Bairro Jardim Vicente de Carvalho 
– Bertioga -SP

Tabela II: Ocorrências residenciais em período chuvoso do Bairro Jardim Vicente de Carvalho – 
Bertioga -SP

Tabela III: Caracterização de atividades dos residentes do Bairro Jardim Vicente de Carvalho – Bertioga 
-SP
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Unidades Residenciais - Entrevistado

Tabela IV: Escolaridade dos entrevistados e residentes do Bairro Jardim Vicente de Carvalho – Bertioga 
-SP

Os questionários revelaram dados relacionados a uma gama de fatores de impacto 
ambiental e social por conta da utilização do meio ambiente e dos recursos do Rio 
Itapanhaú no Bairro Jardim Vicente de Carvalho – Bertioga – SP para diversos tipos 
de atividades humanas. Estes dados revelam que a maioria dos moradores mora na 
região há mais de vinte anos, apresentam escolaridade média, alta interatividade com o 
meio ambiente e assistiu o desenvolvimento do bairro. Muitos moradores relataram aos 
alunos participantes da pesquisa que a pavimentação das ruas da região pesquisada só 
foi realizada há cerca de dez anos. Além dessas informações de desenvolvimento, ainda 
foi possível reconhecer ocorrências durante as chuvas momento em que os moradores 
percebem maiores características de impacto ambiental como poluição e invasão de 
pragas em suas residências.

	 Os alunos participantes da pesquisa além de reconhecer as técnicas de coleta de 
dados quantitativos e qualitativos ainda puderam aprender a aplicar seus conhecimentos na 
formulação, questionamento e tabulação de dados relacionados ao trabalho desenvolvido 
pelo grupo.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo fundamental do ensino de Ciências passou a ser o de dar condições para 
o aluno identificar problemas a partir de observações sobre um fato, levantar hipóteses, 
testá-las, refutá-las e abandoná-las quando for necessário, trabalhando de forma a tirar 
conclusões. O aluno deverá ser capaz de reconhecer a ciência, apropriando-se da sua 
forma de trabalho, compreendida então como “o método científico”: uma sequência rígida 
de etapas preestabelecidas, favorecendo a democratização do conhecimento científico, 
reconhecendo-se a importância da vivência científica não apenas para eventuais futuros 
cientistas, mas também para o cidadão comum (SEE-SP, 2013).

Assim, com a formação de um grupo com alunos do Ensino Médio, da EE Jd. Vicente 
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de Carvalho, e formulação e aplicação de questionário à comunidade do entorno da 
Escola, a definição de pontos de coletas, junto aos órgãos responsáveis e análises de 
material foi possível moldar nos alunos uma nova perspectiva crítica e associativa em 
relação a ciências, aprendizado e sociedade. 

O fator principal deste trabalho está alicerçado na ideologia de que as Ciências 
não se resumem à apresentação de definições científicas, em geral fora do alcance da 
compreensão dos alunos (CANDOTTI, 2002).  Assim os desafios para o reconhecimento 
de um novo tipo de aprendizado quando se trata de ciência e ensino sejam mais apreciadas 
e utilizadas pelos alunos da educação básica, auxiliando-os no conhecimento das áreas 
científicas e aprimorando seu senso crítico científico, além de apontar, de forma indireta, 
uma nova perspectiva para a graduação e a busca pelo ingresso no ensino superior.

Dadas às formas de se ensinar dentro do ambiente público de ensino, se faz necessário 
que haja inovações para que a área da educação possa evoluir juntamente a sociedade 
cada vez mais dinâmica em seus conceitos de ensino, aprendizagem e aplicações (FINO, 
2011). Com as novas perspectivas dos alunos e sua constante evolução de percepção 
do meio faz-se necessário que a educação passe ser inovadora, aplicável, acessível 
e constantemente adaptada para a manutenção da aplicabilidade de determinados 
conteúdos cujos estão inseridos não só nas ciências, mas também nas diversas áreas 
da educação proporcionando a interdisciplinaridade e a relação entre os mais variados 
conteúdos de conhecimentos escolares (FREIRE, 1999; MORAN, 2006).

O desenvolvimento deste trabalho surgiu da observação, enquanto professora e 
gestora da rede pública de educação, e da falta de recursos materiais para aplicação 
dos conhecimentos de algumas disciplinas do ensino fundamental e do ensino médio, 
principalmente das disciplinas que necessitam utilizar equipamentos para que se 
efetive o processo de ensino aprendizagem. Esse cenário não permite que os docentes 
proporcionem aos alunos aprendizado empírico, experimentação das teorias ministradas 
em sala de aula, acarretando perda inestimável e de difícil reparação coadunando em 
frustração profissional.

Dentre as disciplinas que compõem a base curricular do ensino fundamental e ensino 
médio, foram eleitas as disciplinas de biologia, química e física que são ministradas 
apenas no ensino médio.

A escolha teve como motivação principal incentivar o discente do ensino médio 
desenvolver e se encantar com todas as possibilidades existentes no campo das ciências 
e todas as suas nuances e também pela familiaridade que possuo com as mesmas 
disciplinas, em decorrência de minha formação acadêmica, outro ponto relevante para a 
estruturação da equipe de pesquisa foi que esta é formada por alunos que se encontram 
nos últimos anos da escola pública e muitos não terão acesso ou buscarão a continuidade 
de seus estudos em nível superior. Assim, objetivando proporcionar aos alunos da EE 
Jardim Vicente de Carvalho conhecimento empírico, e vivências que auxiliem sua formação 
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como cidadãos, seres integrais, com capacidade de interagir com a sociedade e ambiente 
em que vivem.

A transferência do conhecimento, para que seja efetiva, de forma empírica, requer 
grande investimento em recursos humanos e materiais, laboratoriais e no desenvolvimento 
de técnicas para que sejam realizados experimentos que possibilitem aos seus 
observadores resultados palpáveis.

A importância de conhecer todas as ferramentas e a legislação que amparam o 
desenvolvimento do conhecimento é inquestionável ao docente da rede pública, seja em 
qualquer âmbito, aqui mais precisamente, abrange o currículo do Estado de São Paulo, 
neste contexto os documentos utilizados para amparar este trabalho são voltados às 
estruturas curriculares do sistema educacional paulista, visando respeitar o currículo das 
escolas estaduais objetivando a aplicação de metodologias através da experimentação 
que possam trazer aos alunos uma proposta de ensino significante. 

A escolha do Ensino Médio para o desenvolvimento deste trabalho foi efetuada 
através do reconhecimento e associação dos campos de pesquisa com as disciplinas 
obrigatórias, visando aplicar as metodologias de forma útil e que pudessem ser 
desenvolvidas e aproveitadas por docentes, como uma nova estratégia de ensino com 
o intuito de demonstrar as possibilidades da ciência e todo o trabalho desenvolvido no 
âmbito das Ciências Naturais.

A pesquisa foi iniciada através da avaliação dos docentes, a qual pude observar 
que (em sua maioria) responderam com receio por terem se identificado, mas mesmo 
com este impasse, nos mostraram através de análise dos gráficos que a falta de ações 
diferenciadas tornam suas aulas menos atrativas, mostraram ter dificuldades em aplicar 
os experimentos propostos seja por falta de recursos, experiência pedagógica ou de 
receio de propor ações complementares diferenciadas no ensino.

Já a pesquisa realizada com moradores do entorno do Rio Itapanhaú, mais 
especificamente do bairro Jardim Vicente de Carvalho em Bertioga – SP mostrou aos 
alunos e toda equipe de trabalho, o grande potencial de estudo do bairro o qual está inserida 
a Escola, como suas fragilidades e assim auxiliou na delimitação do foco pesquisa, que 
envolveu todos participantes e assim desenvolveu-se uma pesquisa voltada a avaliação 
da qualidade da água, em relação a presença de metais pesados, no Rio que toda a 
comunidade utiliza e se deu a busca de novas metodologias.
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